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O BOM MARIDO.

F Handro, hum deftes bons Pais , qne nos 
fazem lembrar da idade de ouro , tinha 
cafado Hortencia , fua filha unica , com o 
Baraô dc Valfen , e fua Sobrinha Amélia como 

Prefídentô de Luíàne.
Valfen, hum Pcralta com pleto, muito terno, 

fem ciumes , muito occupado da fua gloria , e 
de feu adiantamento para fe eftabelecer guardiaó 
de fua mulher, a deixava, na boa f é ,  entregar- 
fe ás diífipaçóes do Mundo : aonde elle mefmo en­
volvido fe divertia vendo-a brilhar. Lufane, pelo 
contrario , mais recolhido, c mai* efficaz fó re£ 
pirava por Amelia, a qual da fua parte fó vivia 
para elle. O  cuidado mutuo de fe agradarem os 
occupava continuadamente, e na pratica dos de- 
veres os mais fantos , faziaó confíftir toda a fua 
felicidade, O velho Filandro via em uniaó toda 
a fua familia , quando a morte de Amelia , e a 
de Valfen , tudo encherão de triílcza , e lu&o* 
Lufane em fua dòr , nem ainda tinha a confo- 
çaó de fer Pai. Valfen deixava a Horrencia dous 
ílhos com poucos bens. Os primeiros pezares da 
nova viuva fó tiveraó por objedlo a íeu £fpofo;



e ifto naõ durou rpuito, porque o tempo do Iu&o 
foi íómente o das reflexões.

Em Pariz, huma Senhora de poucos annos, 
c divertida , efti livre de cenfura , fe he cafada * 
fuppôe-fe que o marido deve íer d  mais intereíía- 
do nifto • e o que elie approva, ninguém o deve 
eftranhar: pelo contrario , fendo íenhora de fi meí1 
ma , entra logo debaixo da tutella dç hum pú­
blico fevéro ? e naõ he na idade de vinte e dous 
annos , que a viuva fe reputa hum eftado livre. 
Hortencia vio bem , que ella. era muito nova pa­
ra depender de íi ío  ̂ e Filandro o vio melhor.

Efte bom Pai confiou hum dia feus temo­
res a Lufane feu fobrinho. Meu amigo , lhe diz 
elle, teu eftado he lamentavel, porém o meu he 
muito mais. Eu tenho fó huma filha , tu fabes fe 
eu amo , e tu vês os perigos , a que ella eftá 
pofta. Eíte M undo, que a tem enganado, a tor­
na a chamar a f i ; acabado o luQ o, ella vai erv- 
tregar-fe a feus prazeres , e e u  tem o, aífim velho 
como fou , de viver muito para ter de que me en­
vergonhar. Minha filha tem fua virtude; porém a 
noite virtude cftá em noftbs corações, e a nofla hon­
ra , efta honra taô querida, efta na opiniaõ dos 
outros. Bem vos entendo, fenhor, e a fallar a 
verdade, eu tomo parte nos voííos pezares. Mas 
naô fe poderá procurar hum fegundo cafamentoa 
Hortencia ? Ah ! meu amigo, que razões naó 
tem eUa para me oppor ! dous filhos fem cabe- 
daes ■ porque tn Íírbes ? que eu naõ fou r ico , e 
que feu Pai morreo empenhado.



( ? )
Naó importa, fenhor, confultoi Hortencia: 

eu conheço hum 'homem , que penfa muito bem , 
e de hum excellente coraçaó , para fervir de Pai 
a feus filhos. O bom velho quafi que o enten- 
deo. O ’ tu lhe diz elle , que fàzias a felicida­
de de minha íobrinha Amelia; tu que amo como 
meu filho. Lufane ! o Ceo lêem meu cornçaó . . . .  
mas dize-me : eíTe Efpofo , que tu propóes , co­
nhece minha filha ? Naó fe tem elle defgoítado , 
da iua mocidade, pouco raciocínio, e da figura , 
que ella tem feito no mundo ? :=a Elle a conhe­
ce como vós mefmo'; e naó a eftima menos. Fi- 
landro foi logo fallar a íua filha. Sim meu P a i, 
eu fei muito bem , lhe diz cila , que a minha fi- 
tuaçaó he delicada. A forte de huraa viuva da mi- 
nh.i idade he acautellar-fe , temer fempre, e citar 
no mundo, como diante d e fe u ju iz :  ifto hebem 
penjvelj e baitan temente perigoío.

Eíta bem , minha filha , Luíane fallou-me de 
hum Efpofo, que te feria conveniente. Lufa- 
n e , meu Pai ! Ah ! Se foffe poílivel, que elle 
me déííe hum , que foííe em tudo feu.íimilhante ! 
Feliz , como eu era, com Valfen , eu naó deixa­
va de invejar algumas vezes a forte de fui mulher. 
O  Pai encantado deíla repoíta a veio dar a feu 
fobrinho.

Se me falíais fério, diz Lufane, ámanhã fi­
caremos todos contentes. 5= Que meu amigo , és 
tu? sr Sou eu mefmo s  Ah ] meu corsçaÓ mo 
tinha dito 5=: fim, fou eu mefmo, Senhor, que 
quero fazer a confolaç^ó da vofFa velhice recon-
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duzindo a feus dereres Jiuma filha digna de vós. 
Eu vejo , que Hortencia fem praticar acções in­
decentes, tem com tudo tomado todo o á r , e to­
da a ridícula ri a de huma mulher da moda. A vi­
vacidade , o capricho, o gofto de agradar , e de 
fe divirtir , a tem entranhado no labarinto de hu­
ma fociedáde turbulenta , e frívola ; agora he pre- 
cifo retiralla de tudo ifto. Para o fazer neceiHto 
de hum pouco de animo, e refoluçaó : eu terei 
talvez lagrimas a combater \ e  ifto he muito pa­
ra hum coraçaó taó fenfivel , como o ,m eu; com 
tudo eu refponderei por mim. Mas vós fen h o r ,
fois Pai , e fe Hortencia fe vier queixar.........
Nada temas, nada, difpõem de minha filha, eu 
a confio á tua virtude \ e fe tc naó bafta a auti- 
ridade de Efpofo , eu te dou a de Pai. Lufane 
íçi recebido dç Hortçnçip corp as graças as mais 
toCantes: vede era núm, íhe diz cila, a Efpofa* 
que tendes perdido; e fe eu occupar, bem como 
ella, o voffo coraçaõ, nada mais terei que íen- 
tir.

Quando fe tratou de fszer as Efcrituras r  fe­
nhor, diz Lufane a Filandro , naó efqueça , que 
nós temos dous orfãos. Seu Pai naó lhe deixou 
grande herança; mas naó os privemos da de fua 
M ã i ; nem o nafdmento dos meus filhos venha a 
fer huma defgraça para elles. O velho chegou a 
derramar lagrimas , á vifta dns generofidades de 
feu fobrinho , que defde logo começou a tratar 
por feu filho. Hortencia naó foi menos fenfivel 
aos procedimentos do íeu novo Efpofo. A mais
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luzida equipagem, os mais ricos veftidos , as joias 
as mais preciofas /  huma cafa , aonde tudo refpi- 
rava gofto , contentamento , e opulência , annun- 
ciavavaó a efta nova Efpofa hum Marido cuida- 
dofo de todos os prazeres. Mas a alegria , que 
fentio, naó foi de muita duraçaô;

Socegado o tumulto das vodas, Lufane quiz 
principiar a explicar-fe com ella , fobre o plano, 
e modo de vida que elle queria deliniar. Elle to­
mou para efte entret' nimento fério , o momento fo- 
cegado da madrugada j efte momento , aonde o 
filencio dos fentidos deixa á razaó toda a íua li­
berdade ) aonde a mefina alma , em todo o feu ío- 
cego, parece renafcer com idéas puras , e poliu- 
indo-fe toda inteira íe contempla , e lê dentro em 
í i , bem como nós vemos no fundo de huma agua 
clara, e quieta.

Minha querida Hortencia , lhe diz e l le , cu 
quero , que vós fejais fe liz , e quo o fejais fem- 
pre. Mas ifto vos euftará alguns ligeiros facrificios. 
Eu goíto que vós os façais de boa vontade, fem 
que eu vos obrigue a ifto por m eios, que notem 
talvez alguma defeonfíança. Vós tendes p.tifa d o 
com o Baraô de Valfen alguns annos ígraduveis, 
Feito para o m undo, e para os prazeres , ainda 
moço, brilhante, e diífipado , elle vos infpirava 
todos os feus goftos. Meu caraíber he mais fério, 
meu eftado mais modefto , meu genio hum pou- 
co mais févero ; eu naó poíTo accommodar-me a 
feus coftumes, e parece-me, que ifto he hum bem 
para vós.



A cftrada , qnc tendes fegfido he cheia de 
flores, c de precipícios 5 a que nós havemos de 
feguir, tem menos'attrafrivos, e menos perigos. 
O encanro, que vos cercava, deílipou-íe com a 
mocidade \ os dias ferenos, que eu vos preparo, 
fernó os mefmos em todo o tempo.

Naó he no meio do mundo, que huma mu­
lher honeíla acha a felicidade ; he no governo 
intrior da cafa, no amor dos feus deveres> na edu- 
caçaó de feus filhos, e no commercio intimo de 
huraa Sociedade compofta de gentes de bem.

Eftas difpofiçóes caufaraó alguma furpreza a 
Hortencia \ mas , o que mais a aturdio , foi o go­
verno da cafa ; e tomando hum ár de mófa : eu 
ferei talvez algum dia , lhe diz ella , huma excel- 
lente governadeira de cafa, mas preíentemente eu 
nao entendo nada diíTo. O meu dever he de vos 
amar, eu o cumpro : meus filhos naó tem ainda 
neceífidnde de mim. : e quanto a minha focieda- 
de , vós fabeis muito bem , que eu fó me com- 
munico com peffoas de honra. Minha queri­
da amigas naó confundamos as peffoas de honra , 
com as peffoas de bem. ■!=: Sim eu percebo a voífa 
diftincçaô ■ porém em matéria de conhecimentos 
nao deveis fer taó caprichofo. O Mundo , aflim 
mefmo , como elle he , me deverte *, e o meu mo­
do de viver nelle , naó he nada incompatível com 
a decência do voífo eftado; e nao fei a razaó , 
porque Mndama de Lufane fera obrigada a fe def- 
gofhir mais , que Madama de Valfen.

SÔde pois ? meu querido P rd iden te , taô fé-
rip
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rio como vos agradar ; mns coníeíiti , que vofTa 
mulher fe conícrvc ncíla loucura por mais alguns 
annos : cada idade traz íeus goftos. Ali , co­
rri o cs in graça da nos teus galantes ditos. Porém 
lie precifo agora falia r arraio adam ente. No Mun­
do goüas tu fem diftincçaó de tudo aquillo que o 
compõem ? Por miudo naó ; mas toda eíla mif 
tura me agrada muito. ~  E os máos , por ex­
emplo. =: Os mdos tem feu agrado. t=: Eli cs tem 
o de dar huma côr ridícula ás coufas as mais fiín- 
plices , hum ar criminofo ás coufas as mais inno- 
centes , e de publicar ? quando as exogereraó as 
fraquezas , e defeitos daquelíes , que tem acaba­
do de lifongear. Ora he ce r to ,  que d primei­
ra viíta nos aíluíta flmilhante condnfta , mas na 
verdade os máos faõ pouco perigoíos : depois de 
fe dizer mal de todo o Mundo , a malcdicencia 
na6 faz mal algum ; e fica fendo como huma ef- 
pecie de contagio, que á proporçaó , que fe ex- 
tende , fe cnfnquece. 1=  E eíies infenfatos, cuja 
viíta íó infulta huma mulher honefta , e cujos pro- 
pníiíos a deshonraô , que dizes tu delles ? £= Naó 
fe 1 h _s dá credito, Eu naõ quero imitallos , di­
zendo mal do teu jfcxo : ha muitas mulheres eíli-
maveis ? eu bem o fe i; porém ha outras.........s
H e como entre vós ha bons 5 e máos. s=5 Eftá 
bem , dizei-me : nefta miílura quem nos embara­
ça de fazer huma cfcolha ? :=? Faça-fe huma pa­
ra o particular , mas no Mundo víve-fe com o 
mundo. ~  Eu minha filha , eu naó quero viver 
fe naó com peíloas, que por feus coílumes} e por
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feu caradter, mcreçaó fer meus amigos, ts  Vof- 
fos amigos! e quanÊos ha nefta rida? m Ha mui­
tos quando fe he digno delles , e quando fe fabem 
confervar. Eu naõ fallo defta amizade generofa, 
cuja inclinaçaô vai até ao heroifmo ; eu chamo 
meus amigos áquclles , que vem a minha cafa , 
com o defejo de encontrarem nella alegria , e paz ; 
e difpoftos , a perdoarem-me as fraquezas , a diiTI- 
mulallas aos olhos do publico, a1 tratarem-me tia 
prefença fem ceremonia 5 e na aufcncia com reí- 
peito. Taes amigos naõ faó faó raros ; e eu ef- 
pero dc os ter. =2 Eftá fe ito , cada hum de nós 
terá a fua fociedade familiar. =s Eu naó terei 
duas fociedades. =3 Q u e , fenhor ? pois a porta 
naó ha de eftar aberta. =3 Aberta a meus amigos 
fempre, mas a todo o que vier nunca, =: Naõ, 
fenhor, eu naó foffrerei, que vós efcandalizeis o 
público com diftincçòes offenfivas. Pode-fe naó 
amar o mundo , mas devemo-lo tem er, e acautel- 
lar-nos delle. =3 Ah 3 focega , minha querida ami­
ga , iíTo íó a mim pertence. Elles diraô , que eu 
fou hum falvagem , diraõ que eu fou muito def- 
confiado , que tenho ciumes , pouco me impor* 
t a . . . .  Mas importa-me a mim. jEu quero 5 que 
meu marido feja refpeitado , e que fenaõ queixe 
de que eu .0 tenho feito a fabula do povo. Juntai 
a voíTa fociedade como vos parecer *3 mas deixai- 
me continuar os meus conhecimentos antigos , e 
e embaraçar que a C orte , e a Cidade naõ fe vol­
tem contra vós.

Lufrne admirava a induítria de ta<5 poucos
an



annos, pnra defendera íua liberdade;- Minha que* 
rida Hortencia , lhe diz dle , eu naft tenho to“ 
mado no ár eíla minha refolucaó : tenho medita' 
do muito nella , e naó mudarei de animo certa- 
frente. Efcolhe entre eíla gente , que tú vês , o 
numero , que te agradar de mulheres decentes , e 
de homens honeíios- minha cafa ferá a fua : mas 
feita eíla efcciha , defpcde-te do mais, Eu junta­
rei meus amigos c.os teus : efiás duas liffos feraó 
entregues ao noílo criado da porta, para lhe fervi- 
rem de governo todos os dias; e fe elle naó fizer 
bem a fua obrigaçaô , ferá dcfpedido. Eis-aqui o 
plano, que eu me proponho, e que en te queria 
communicar. Hortencia ficou confufa de v ê r , que 
em hum inftante fe desfizeraó todos os feus bei­
jos proje&os. Ella naó podia c re r , que efte foííe 
Liliane r  aquellc homem taó doce , taó compla­
cente , que vinha de lhe fallar; depois difto diz 
ella 3 quem fe fiará em hom ens: vede a diferente f- 
gura que efte tem tomado! com que fanguefrio , 
elle me explica as fuas vontades ! Naó vêr fenaó 
mulheres virtuofas , e íó homens completos ! Ef- 
tà forte quimera ! E a divertida fociedade de hum 
circulo d’amigos refpeitaveis ! Tal he o plano , 
diz elle , como fe naó houveííe mais do que fal- 
Jar elle , e obedecer-fe-lhe. Minha Prima era de 
bem baixos cfpiritos, que foffria tudo. Ella efta- 
va contente, como huma Rainha , fó por feu ma­
rido lhe d:ir hum forrizo ; e encantada de huma 
caricia ella mo vinha exaltar, como hum homem 
divino. Elle cuida fem divida , que á fimilhança

def-
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defta , eu naõ vou ter outro cuidado fenáõ em lhe 
agradar; engana:fe : c íe elle pertende conduzir- 
me pela maó , eu lhe farei ver, que naó fou ne­
nhuma criança.

Delde eíte inftante aquelle ar engraçado , li­
vre , e carinhofo, que cila tinha moítrado a Lu­
fane, fe converteo em hum ar frio, crefervado, 
que elle logo percebeo , mas fem fe dar por acha­
do. Ella tinha dado parte do feu cafamento n ef- 
te enxame de conhecimentos ligeiros, que fe cha- 
inaõ amigos.

Vinhaó aos cardumes a dar-lhe os parabéns; 
e Lufane naó fe pode livrar de fazer com ella ef- 
tas vifltas de ceremonia ; mas nefta politica elle 
fez difti nções taó notáveis , que Hortencia logo 
ficou conhecendo as peíloas que elle queria evitar.

Deite numero era huma Olimpia que cheia 
de hum defprezo tranquillo pela opiniaÓ do vul­
go , defende que he bom tudo o que agrada , e 
que junta o exemplo ao preceito ; e huma Cli- 
mene que naó fabe porque fe deve fazer efcru- 
pulo de niudar de amante, quando já  fe aborre­
ce o a£tual, e que acha precauções tímidas , myf- 
terios muito inferiores á fua qualidade.

Deite numero eraó aquellas, que fe occupa- 
vaó continuada mente ío de viíitas , efpanando ja- 
nellas por officio , e fazendo púbüca a fua ociofj 
inutilidade ; ja de hum 1 figura , ja de outra , paf- 
faó ametade da fua vida a nsda fazer, e a outra 
amèrade em bagatellas ; e eítes complacentes de 
profiífaó, que m ó tendo no mundo exiitencia pef*

foal,
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foal , fe: aíFerraô a huma mulher bella , pata efi- 
trarem no feu acompanhamento , é que a deitaó 
a perder para fe falvarem.

Hortencia entrou logo rio feu quarto inquie­
ta j e malancolica. Parecin- lhe que chegava ao mo­
mento de fer privada de tudo ? o que faz o agra­
do da vida : a vaidade , o goifto do prazer , o 
amor da liberdade , tudo nella fe revoltava con­
tra o império, que fçu marido queria ter. Porém 
depois de fe armar dc refoluçaõ , ella aíTentou 
em diflimular ainda , para melhor efeolher ccca- 
fiaó de fe declarar.

No outro dia Lufane perguntou , fe ella ti­
nha feito a lua liíla. Naô , fenhor 5 diz ella , naô 
a tenho feito , nem a farei. Eis-aqui a minha, 
profeguio elle fem íe alterar; vede fe r o  numero 
dos voíros amigos , e dos meus me efqueceo al­
gum , que vos agrade , e que vos convenha. =3 Já 
vos dííle, fenhor, que me naó meto com as voí- 
fss diipofições, e vos peco de huma vez que vos 
naõ metais com as minhas. Se as nofTos convivên­
cias fe naô ajuílaó 5 façamos o que.faz todo o 
mundo \ reparte mo-nos 3 fem nos afÒigir-mos. "Jan­
tei com as pdíbas , de que vós goílardes.7 eu ce­
arei com as de meu, gofto. s  Ah / minha-queri­
da Hortencia , como he contrario ás minhas ma- 
ximas tudo o que me vós propondes ! Naó cui­
deis niífo : nunca fe eitabeleçará eííè uíò em mi­
nha cala. Eu a farei para vós, ra mais -agradavd 
que eu puder ; mas nada dç diíljnções entre vofl 
íos amigos ? e os meus. Já convjtjei 5 para virem 
cear comnofco efta noite , tedos aqueJIes cvç fe

acfuó
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aohaó nsfta lifta. Recebei-os bem , c aetortimo* 
dai-vos a viver com elles.

A eftas palavras elle fe retirou, deixando a 
liíla aos olhos de Hortencia. Ora eis-aqui , diz 
ella, a ília lei manifèíía ! Correndo-a com os olhos, 
ella fe animava a nunca fc lhe fujcitar; quando a 
Madama de Fiervilhe, Tia de Vaífen, a veio v e r , 
e achou com as lagrimas nos olhos. Efta mulher 
altiva tinha contrahido amizade com Hortencia; 
e corilo ella favorecia as fuas inclinações, tambem 
tinha ganhado a fua confiança. Horteneia cujo co- 
raçaó tinha neceííidade de foccorro , lhe difle a 
caufa de feus prazeres. Ah ! grita Fiervilhe 3 de­
pois de cJJe ter o atrevimento de cafar comvofco 
com tanta defigua Idade, te reis vós a loucura de 
vos humilhar ? Vós efcrava ! e dc quem ? de hum 
homem tal como Lufane. Lembrai-vos , tendes ti­
do a honra de fer cafada com Vaífen.

Hortencia envergonhou-fe de ter tido a fra­
queza de cafar com Lufane. O m al, que elle tem 
feito , diz ella , naó me embaraça de o refpeitar; 
efte he o homem mais honrado do m undo; e o 
que elle tem feito por meus filhos........ ss Ho­
mem honrado ! e quem o naó he ! efte mereci­
mento anda de rafto. Que tem elle feito dc ma- 
ravilhofo para voíTos filhos ? Elle naó lhe tem 
furtado feus cabedaes. Certamente era m elhor, 
que tambem abufâfFe da fraqueza de voíTo P a i ! 
NaÕ fenhora ^elle  por tudo iílo naó adquire de 
vos fallar, còmo vóíTo fenhor.' Cumpra muito en> 
bora com os (eus deveres; mas que vos deixe go- 
yenur em voíla cafa. A
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À eftas palavras Lufane entrou. Em minha 

eafa , fenhora , lhe diz Lufane 5 nem he minha 
mulher ? nem eu , que governa , he a razaó •> e 
voíTos confelhos faó aqui bem defncceílarios , e 
menos voíTo arbitrio. N aó, fenhor, replicou Fiervi- 
lhe com hum tom o mais refpeitofo , % vós nao per- 
tcnce dar leis á fenhora. Vós me me tendes ouvido, 
eu bem o fei ; mas por iflò ja fabeis o que eu 
penfo da ridicularia dos voílbs procedimentos. Se­
nhora , diz Lufane , fe eu tiveíle os defeitos, que 
vós me fuppondes , nao era com injurias, que me 
devieis reprehender. A doçura, e a modeftia faõ 
as armas do voíTo fexo , e Hortencia fó por f ó , 
pode muito m ais, do que comvofco. Deixai-nos o 
cuidado de nos apaziguar-mos , pois que fó nós 
fomos os que viver devemos juntos. Quando vós 
lhe tiveíTeis feito odiofos os feus deveres, a naó 
difpenfarieis de cumprir cojii elles ; quando vós 
lhe tiveíTeis feito perder a confiança , e amizade 
de feu marido, nunca lhe poderieis recompenfar- 
o damno. Poupai-lhc confelhos; que ella naó quer 
nem deve fegu ir ; para o u tra , elles feria ó peri- 
goíos : porém 5 graças ao Ceo , para ella faó inu* 
teis. Hortencia , accrefcentou elle retirando-fe, vós 
naó tendes querido goítar-me; mas íim -v o s  ifto 
de liçaô.

FIM DA PRIMEIRA PARTE.
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